
Agricultores 
protestam 
contra Governo

a Depois de terem passado a noite 
frente à delegação da Direcção Regio-
nal de Agricultura e Pescas do Cen-
tro, centenas de agricultores do Baixo 
Mondego e Gândaras protestaram on-
tem, em Coimbra, contra as políticas 
do Governo. Exigem mais protecção 
para os produtos nacionais, quei-
xam-se da falta de escoamento dos 
mesmos e, por isso, depois de terem 
desfi lado pela cidade, rumaram até 
um hipermercado, onde compraram 
vários quilos de arroz e litros de leite, 
produzidos em Portugal.

Os produtos adquiridos vão ser 
distribuídos por três instituições de 
Coimbra e o gesto, de acordo com o 
presidente da Associação de Orizicul-
tores de Portugal, Carlos Laranjeira, 
serviu para alertar para a necessidade 
de “proteger” os produtos nacionais: 
“Nós é que sofremos as consequências 
disto. É preciso proteger os produtos 
portugueses”, defende Carlos Laran-
jeira, que irá reunir-se sexta-feira, em 
Lisboa, com a Associação Portuguesa 
de Empresas de Distribuição.

Também João Dinis, da Confedera-
ção Nacional de Agricultura, diz que 
se tratou de um “gesto simbólico de
apoio à produção nacional”, acrescen-
tando que “os agricultores devem re-
fl ectir e castigar com o seu voto as más 
políticas agrícolas e de mercado deste 
Governo”. Por isso, no documento que 
deixaram no Governo Civil de Coim-
bra, os agricultores, que iniciaram o 
protesto na segunda-feira, reclamam 
a intervenção da tutela no combate à 
redução dos preços ao produtor e às 
difi culdades de escoamento dos pro-
dutos. M.J.L., com Lusa


